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Marcha das Margaridas: rurais fazem 
a maior manifestação popular de 2003
Por Raimunda Celestina de Mascena

No dia 26 de agosto de 2003, Bra sí-
lia amanheceu de braços aber tos para 
a co lher a Marcha das Margaridas, ação 
de massa or ganizada pela Contag (Con-
federação Nacio nal de Trabalhadores na 
Agricul tura), FETAGs, STRs, CUT, 
MMTR/NE, CNS, MIQCB, e diversas 
entidades parceiras. 

Mais de trinta mil mulheres traba-
lhadoras rurais marcharam saindo dos 
diversos Estados brasileiros rumo à ca-
pital federal. As trinta mil cores e vozes 
fe mininas ecoaram desde o Pavilhão de 
Exposição do Parque da Cidade até a 
Es planada dos Ministérios, anunciando 
o de sejo de mudanças por um Brasil me-
lhor e mais justo. Um Brasil de todas e 
to dos, inde pendente de sexo, idade, 
raça, et nia, ori entação sexual e credos.

As cores, vozes, pés e corações fe mi   ni-
nos percorreram, em Brasília, um tra jeto 

de seis quilômetros, que durou cer ca de 
três horas e meia, trazendo o sen tido da 
lu ta das mulheres campo nesas para o as-
falto da cidade; demons trando não ter 
fron  teiras a luta por uma ampla reforma 
a grária, pelo manejo sustentá vel do meio 
ambiente, pela valorização per manente do 
Salário Mínimo, por uma saúde pú blica e 
de qualidade e pelo fi m da vio lên cia. 

Organizadas em seis alas temáticas e 
empunhando milhares de bandeiras, car-
tazes e faixas, as trabalhadoras rurais de-
ram destaque às suas principais rei-
vindicações: terra, água, Salário Míni mo, 
saúde e o fi m da violência sexista e todas 
as formas de discriminação e vio lência no 
campo. Além de ações estrutu radoras, 
capazes de superar a condição de fome, 
pobreza e violência, as Mar garidas rei-
vindicaram igualdade de di reitos e opor-
tunidades entre mulheres e ho mens. 

A crença de que outro mundo é pos-
sível, sem opressão, sem exploração, sem 
machismo, sem racismo, sem violência, 
nos incentiva a continuar lutando... E 
não é por outra razão que o movimento 
feminista cada dia mais se envolve e se 
mo  biliza por temas que invadem nossas 
vidas, invariavelmente sem nossa per-
missão. É o caso dos acordos das áreas de 
“livre” comércio, das im po sições de or-
ganismos internacionais às eco nomias 
dos países periféricos.

São lutas que se intercalam – contra 
o machismo e o neoliberalismo – e fa-
zem com que as mulheres se organizem, 
discutam e proponham alternativas. 
Apresentamos aos governantes do mun-
do nossa contrariedade com o avanço do 
militarismo, das guerras, da exploração, 
da desregulamentação. E contra tam-
bém a mercantilização generalizada das 
vi  das e corpos das mulheres.

Por acreditarmos que podemos cons-
truir outro mundo, com outros parâ-
metros, não nos cansamos de marchar, 
como fi zemos no dia 26 de agosto, junto 
com as trabalhadoras rurais, na Marcha 
das Margaridas. É por isso que também 
estamos levando para todos os setores do 
movimento de mulheres o debate sobre 
a Organização Mundial do Comércio e 
a Área de Livre Comércio das Américas. 
Assim como temos a construção do pro-
cesso Fórum Social Mundial como uma 
meta de organização e luta dos movi-
mentos sociais.

E mais concretamente, aqui no Bra-
sil, estamos a todo vapor na campanha 
pela valorização do Salário Mínimo, 
porque acreditamos que para mudar a 
realidade das brasileiras, precisamos, 
entre outras coisas, mudar o rumo de 
nosso país.

As Semprevivas

Organização e luta: a irreverência das mulheres no asfalto de Brasília

Trinta mil trabalhadoras rurais anunciaram na capital do país o desejo 
de mudanças por um Brasil melhor e mais justo para toda a sociedade 
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Faixas com inscrições como “che ga 
de lo na preta para morar, queremos terra 
para trabalhar”, “latifúndio ma tou Mar-
garida: a Justiça brasileira tar da e fa lha”, 
“violência contra a mulher é crime”, de-
monstraram a obje tividade das de nún-
cias e o teor po lítico das reivin di cações. 

O caso da ex-líder sindical, Mar-
garida Maria Alves, assassinada por 
latifundiários do Grupo Várzea, em Ala-
goa Grande, Paraíba, completou vinte 
anos e foi denunciado como um exem-
plo de injustiça e conivência do Poder 
Judiciário brasileiro com os coronéis do 
latifúndio, que continuam formando 
suas milícias para perseguir e matar tra-
balhadoras e trabalhadores que lutam 
por uma vida mais digna. Casos recen-
tes, como os ocorridos em Marabá, no 
Es tado do Pará, que resultaram na mor-
te de oito lideranças sindicais, também 
fo ram denunciados. 

A entrega da pauta 
Neste mesmo dia, em audiência no 

Palácio do Planalto, as Margaridas en-
tregaram ao presidente da República em 
exercício, José Alencar, uma pauta de 
rei vindicação com 140 itens. Nesta au-

diência também estavam presentes o 
Mi nistro da Casa Civil, José Dirceu; o 
Mi nistro-chefe da Secretaria Geral da 
Pre sidência, Luiz Dulci; o Ministro do 
De senvolvimento Agrário, Miguel Ros-
seto, que se comprometeram em iniciar 
o processo de negociação nas próximas 
se manas.

Mais do que uma simples entrega de 
pauta, as trabalhadoras rurais demons-
traram, assim, a importância de ser 
sujeito político nos processos de nego-
ciação das políticas públicas voltadas 
pa ra o desenvolvimento rural susten-
tável, lançando para o governo brasileiro 
o de safi o de superar a desigualdade entre 
mu  lheres e homens e de governar com 
demo cracia. 

Empenho individual e coletivo
A Marcha das Margaridas vem ocu-

pando um merecido lugar na história 
bra sileira: a maior manifestação de mu-
lheres já ocorrida no país. No momen to 
atual, se consagrou como a maior ma ni-
festação popular ocorrida desde que Lula 
assumiu a Presidência da Repú blica. 

Essa demonstração de força e orga-
nização política só foi possível graças ao 

esforço individual e coletivo de mi-
lhares de trabalhadoras rurais, que u sa-
ram toda sua criatividade, irre ve rência, 
ousadia e ha bi lidade política. Sem-
terra, agricul toras, assalariadas, extra-
tivistas, pes ca doras, artesãs, quilom bo-
las, indígenas, todos os segmentos das 
trabalhadoras rurais estiveram par-
ticipando ativamen te des se momento 
histórico. Muitas via jaram mais de qua-
renta horas para che gar à capital federal, 
usando os mais va  ri a dos tipos de trans-
portes, como barcos, car roças, bici cle-
tas, ônibus, avião.

O apoio às Margaridas ultrapassam  
fronteiras intercontinentais
As alianças, parcerias e apoios de en-

tidades como Casa Lilás, Comissão Pas-
toral da Terra, Esplar, Fase, Fórum Ca ra-
jás, Loucas de Pedra Lilás, Oxfam, Rede 
Latino Americana e do Caribe de Mu-
lheres Rurais (Redelac), SOF - Sem-
previva Organização Feminista, Se cre-
taria Executiva da Marcha Mundial das 
Mu lheres no Brasil e tantas outras, fo-
ram de fundamental importância para 
am pliarmos e fortalecermos as relações 
en tre as organizações de trabalhadoras 
ru rais, movimento feminista e entidades 
que têm compromisso com a constru-
ção de um desenvolvimento rural que 
tem co mo um dos parâmetros de sus-
tenta bilidade a igualdade entre mulhe-
res e ho mens.

Representantes de organizações de 
trabalhadoras rurais do México, Uru-
guai e Paraguai também estiveram pre-
sentes. Elas vieram representando as or-
ganizações que fazem parte da Re delac. 
Em 2005, o México sediará o 2º En con-
tro Latino Americano e do Cari be de 
Mulheres Rurais. A experiência de or ga-
nizar marchas de mulheres tra ba  lha do-
ras rurais certamente será mul tiplica da 
em outros países do mundo, à exem plo 
do que fazemos no Brasil, em adesão à 
Marcha Mundial das Mulheres.

Coordenadora Nacional de Mulheres Trabalhadoras da Contag 
(Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura).

Presença da Marcha Mundial das Mulheres no ato das rurais
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O tratamento dado às mulheres 
latino-americanas na Flórida, Estados 
Unidos, tornou-se um negócio lucrativo 
diante dos narizes das autoridades esta-
dunidenses, sem que estas consigam 
penetrar nos grupos de traficantes de 
seres humanos, que a cada ano 'impor-
tam' cerca de 25 mil mulheres destina-
das ao mercado da prostituição.

Para a polícia, as redes de prostituição 
estão mudando sua tática e são cada vez 
mais difíceis de detectar. Especialistas 
defendem a necessidade de estudos 
sobre as particularidades dos diferentes 
ti pos de escravidão sexual a que as es-
trangeiras são submetidas nos prostíbu-
los de Palm Beach e Collier e na loca-
lidade de Homestead.

Mais da metade dessas mulheres 
provêm de países sul-americanos e Mia-
mi é seu principal objetivo de chegada. 
As estatísticas do governo norte-ame-
ricano são bem conhecidas, devido a 
indagações do Departamento do Estado 
que dá quantidades de milhões de dóla-
res para os lucros na indústria do sexo.

Mentiras e escravidão
As explicações sobre o fenômeno da 

prostituição, na qual ingressam as latino-
americanas geralmente através de men-
tiras, inclusive colocadas na Internet ou 
revistas e jornais aparentemente sérios, 
são as mesmas com as que os especialis-
tas fun damentaram a avalanche de mu-
lheres do Leste 'socialista' que chegaram 
na Europa na década passada.

“A crise da Europa Oriental desatou 
a chegada de mulheres de lá. Agora 
estão che gando da América Latina”, ar-
gu men tou Max Castro, docente da 
Uni    ver sidade de Miami, especialista em 
temas migratórios.

Nos anos 1990, os prostíbulos da Eu-
ropa ocidental, Ásia e EUA trans bor-
davam mulheres provenientes do ex-
campo socialista atraídas por ofere ci-
mentos de empregos dignos. A im pren sa 
internacional descobriu, en tão, a nature-

za do êxodo provocado, em parte, pe las 
difíceis condições de vida que impe ra vam 
nesses países e pelas pro messas de em-
pregos e matrimônio ofere cidas pelos tra-
fi cantes, que em poucos anos conse  gui-
ram constituir-se em má fi as, cujas bases 
estão na Itália e na Rússia e agora ex plo-
dem na pobreza da Améri ca Latina.

“No entanto, as mulheres percebem 
logo que esses trabalhos não existem”, 
explicou Patrícia Bibes, que investigou o 
tráfi co humano na América Latina para 
a American University, em Washington. 
“Uma vez que chegam aos Estados 
Unidos, os trafi cantes imediatamente as 
enviam à indústria do sexo e, em muitos 
ca sos, lhes retiram os passaportes para li-
mitar o movimento ou para que não 
pos sam escapar”, revelou Bibes.

Os objetivos principais das redes de 
pros tituição estão localizados, segundo 
espe cialistas, na República Dominicana, 
México e Colômbia, embora peruanas, 
argentinas, venezuelanas, bolivianas e 
equa torianas também sejam tentadas a 
abandonar seus países em troca de me-
lho rias econômicas nos Estados Unidos, 

aonde, ao chegar, são vendidas a donos 
de prostíbulos que as exploram até o li-
mite, para pagar o custo do seu ingresso 
e estadia ilegal na nação. Descobriu-se 
que, após um ano de trabalho nos Es ta-
dos Unidos, as ‘escravas’ sexuais retor-
nam a seus patrões benefícios equiva-
lentes a 120 mil dólares.

Ação mafi osa
“Definitivamente todas essas mu-

lheres são empurradas a este perigoso 
estilo de vida pela falta de empregos e de 
oportunidades nos seus países para 
ganhar a vida dignamente”, manifestou 
Eduardo Gamarra, diretor do Centro 
para a América Latina e o Caribe, da 
Universidade Internacional da Flórida.

A forma de operação desses bandos 
vai desde a falsifi cação de documentos 
de identidade até a mentira com os 
diplomatas norte-americanos. “Deposi-
tam grandes quantidades de dinheiro 
em contas em nome das vítimas, para 
facilitar obter o visto na embaixada 
americana respectiva”, revelou uma 
fonte fe de ral.

Tráfi co de mulheres: a nova escravidão do século XXI
Por Adital (Agência de Informação Frei Tito para a América Latina)

Nas ações da Marcha Mundial das Mulheres contra a Alca, o tráfi co de mulheres esteve em pauta

Fernanda Estima
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Comunicação

Televisão: tudo pode fi car pior

A Abong realizou, em 3 e 4 de se-
tembro, em São Paulo, a sua Assembléia 
Geral Ordinária, elegendo o Conselho 
Di retor para o triênio 2003-2006. A es-
trutura da diretoria-executiva foi ino-
vada: a partir do dia 4, a Abong conta 
com uma diretoria colegiada, na qual 
cada membro possui diferentes atri-
buições. Diretoria Geral – Jorge E duar-
do Saavedra Durão (Fase Nacional/RJ); 
Diretoria de Desen volvimento Insti-
tucional –  Taciana Ma ria de Vasconce-
los Gouveia (SOS Cor po, Re  cife/PE); 
Dire toria de Relações Ins titucionais –  
José Antonio Moroni (Ine sc, Brasília/
DF); Diretoria de Relações Inter nacio-
nais – Sérgio Haddad (Ação Educativa/
SP e presidente da Abong na gestão 
anterior). Nalu Faria, da SOF, ocupa a 
primeira suplência e Guacira Oliveira, 
do CFe mea, a segunda.

A Assembléia foi precedida pelo se -
mi ná  rio internacional O papel da socie-
da de civil nas novas pautas políti cas, 

Que a televisão brasileira vem pio-
rando a cada dia, ninguém tem dúvida. 
Mas está insuportável tolerar a enxurra-
da de conservadorismo que toma conta 
de nossas salas quando ligamos a TV: 
programas de péssimo gosto, exploração 
do corpo da mulher, jornalismo dirigi-
do, sen sacionalismo de quinta categoria 
e muito mais. 

É bem verdade que muita coisa vem 
acontecendo na sociedade no sentido de 
tentar reverter esta lamentável situação. 
Como exemplo, podemos citar a cam-
panha contra a baixaria na televisão, 
lançada pelo deputado Orlando Fan-
tazini (PT-SP). Mas um programa em 
especial vem suscitando acalorados de-
bates e indignação constante: a novela 
Mu lheres Apaixonadas, da Rede Globo.

ABONG realiza seminário e elege 
Conselho Diretor para 2003-2006  

Por Denise Gomide

Tenha certeza, um único capítulo 
pode causar grandes estragos. Mulher 
que apanha calada, mulher que sofre 
‘por amor’, mulher alcoólatra, adúltera, 
sem caráter, a questão homossexual... O 
autor, Manoel Carlos, realmente acredi-
ta estar fazendo um grande serviço à so-
ciedade, segundo ele, apresentando, por 
meio do folhetim, temas polêmicos e 
controversos. Mas na opinião de muitas, 
os temas propostos são mal apresenta-
dos, cheios de falácias e preconceitos. 
Pior, apresenta os fatos com enfoque 
para lá de distantes da realidade e a cada 
capítulo o enredo vai ficando óbvio, 
monótono e conservador, reafi rmando 
a um número gigantesco de telespecta-
dores/as valores que o feminismo luta 
pa ra mudar.

cujos temas e debates geraram várias 
questões entre as cerca de 400 pessoas 
presentes e deram subsídios para a dis-
cussão con juntural das associadas. O 
evento contou com palestras e media-
ções de reconhe cidas militâncias, repre-
senta ções acadê micas e governamental, 
que analisaram de dife rentes formas o 
papel e os desafi  os da sociedade civil na 
nova dinâmica in ter nacional  – com 
destaque para o enfren tamento à Alca e 
às imposições da cúpula da OMC –, 
seu lugar nos espaços pú blicos inter-
nacio nais, suas relações com o espaço 
público nacional e, ainda, as ONGs 
como pro dutoras de conhe ci mento e o 
papel desta produção na trans for mação 
social. Co mo não podia deixar de acon-
tecer, foram destacados as persis tentes 
problemáticas que mulheres e negros 
enfrentam em seus cotidianos.

Veja no site a composição completa 
do Conselho Diretor e do Con selho 
Fis cal da Abong: www.abong.org.br.


